
RITOS INICIAIS

23º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM  

Animador: Há 50 anos, a Igreja do Brasil 
começava a dedicar o mês de setembro à 
Palavra de Deus, no intuito de fortalecer a 
animação bíblica, o estudo, a reflexão e a 
oração a partir da Sagradas Escrituras em 
todo o nosso país. Este ano o tema do mês 
da bíblia é a Carta de São Paulo Apóstolo 
aos Gálatas e o lema: “pois todos vós sois 
um só em Cristo Jesus.” Nele, Palavra 
eterna do Pai, o ser humano se abre para 
uma vida em plenitude onde refulge a glória 
de Deus. 

        

1. Como fonte ao sedento
Junto a nós a Bíblia está
Ao alcance no momento
Na Palavra, Deus se dá

Quando a vida e a Bíblia
Se encontram
O povo começa andar
Em rumos de liberdade
Que fazem a história mudar

2. Como luz em meio às trevas
A Palavra vem clarear
Nossa mente, nossa vida
Toda a gente a caminhar

3. Para os grupos que se unem
E com fé querem vencer
Deus orienta na Palavra
Como devem proceder

PR: O Senhor disse: “Quem dentre de vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

PR: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós. 

Senhor, piedade! Senhor, piedade! 
Senhor, piedade! Piedade de nós!
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PR: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós. 

Cristo, piedade! Senhor, piedade! 
Cristo, piedade! Piedade de nós! 

PR: Senhor, que intercedeis por nós, junto 
do Pai, tende piedade de nós. 

Senhor, piedade! Senhor, piedade! 
Senhor, piedade! Piedade de nós! 
.

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus ,  re i  dos  Céus ,  Deus  Pa i          
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos    
graças, por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Deus, pai de bondade, que nos 
redimistes e adotastes como filhos e 
filhas, concedei aos que creem em Cristo 
a verdadeira liberdade e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

* (OPCIONAL) Sugere-se que a equipe de 
liturgia faça a entrada solene do lecionário 

antes das leituras

A Bíblia é a Palavra de Deus
semeada no meio do povo,
que cresceu, cresceu e nos transformou,
ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver.
Nos revela o caminho a seguir.
Só no amor, partilhando seus dons,
Sua presença iremos sentir.

4Leitura do Livro do Profeta Isaías. Dizei 
às pessoas deprimidas: “Criai ânimo, 
não tenhais medo! Vede, é vosso Deus, é 
a vingança que vem, é a recompensa de 
Deus; é ele que vem para vos salvar”. 
5Então se abrirão os olhos dos cegos e se 

6descerrarão os ouvidos dos surdos. O 
coxo saltará como um cervo e se desata-
rá a língua dos mudos, assim como 
brotarão águas no deserto e jorrarão 

7atorrentes no ermo. A terra árida se 
transformará em lago, e a região sedenta, 
em fontes d’água. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Bendize, ó minha alma ao Senhor.
Bendirei ao Senhor toda a vida!

O Senhor é fiel para sempre,*
7faz justiça aos que são oprimidos;
ele dá alimento aos famintos,*
é o Senhor quem liberta os cativos. R.

8O Senhor abre os olhos aos cegos*
o Senhor faz erguer-se o caído;
o Senhor ama aquele que é justo*
9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro. R.

9bcEle ampara a viúva e o órfão*
mas confunde os caminhos dos maus.
10O Senhor reinará para sempre!
Ó Sião, o teu Deus reinará*
para sempre e por todos os séculos! R.

1Leitura da Carta de São Tiago. Meus 
irmãos, a fé que tendes em nosso Senhor 
Jesus Cristo glorificado não deve admitir 

2acepção de pessoas. Pois bem, imaginai 
que na vossa reunião entra uma pessoa 
com anel de ouro no dedo e bem vestida, e 
também um pobre, com sua roupa surrada, 
3e vós dedicais atenção ao que está bem 
vestido, dizendo-lhe: “Vem sentar-te aqui, à 
vontade”, enquanto dizeis ao pobre: “Fica aí, 
de pé”, ou então: “Senta-te aqui no chão, 

4aos meus pés” não fizestes, então, discri-

1 CANTO DE ENTRADA
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*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e Irmãs, elevemos ao Pai de 
bondade, comprometido com nossa 
libertação e felicidade, nossas preces 
feitas oração, rezando juntos: 

AS: Escutai-nos, ó Senhor! 

1. “Trouxeram então um homem surdo.” 
Senhor, que a vossa Palavra nunca nos 
deixe indiferentes às necessidades uns 
dos outros, nós vos pedimos. 
2. “Imediatamente seus ouvidos se abriram.” 
Senhor, que a vossa Palavra nos leve a uma 
escuta atenta dos clamores de quem sofre, 
nós vos pedimos. 
3. “Ele tem feito bem todas as coisas.” 
Senhor, que a vossa Palavra inspire em 
nós um reto pensar e oriente os passos 
do nosso agir, nós vos pedimos.

PR: Acolhei nossas orações, ó Pai, rico 
em ternura e misericórdia, por Cristo 
Nosso Senhor.

AS: Amém

LITURGIA EUCARÍSTICA

De mãos estendidas
Ofertamos o que de graça recebemos

1. A natureza tão bela
Que é louvor, que é serviço
O Sol que ilumina as trevas
Transformando-as em luz
O dia que nos traz o pão
E a noite que nos dá repouso
Ofertamos ao Senhor
O louvor da criação

2. Nossa vida toda inteira
Ofertamos ao Senhor
Como prova de amizade
Como prova de amor
Com o vinho, com o pão
Ofertamos ao Senhor
Nossa vida toda inteira
O louvor da criação

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 

minação entre vós? E não vos tornastes 
5juízes com critérios injustos? Meus queri-

dos irmãos, escutai: não escolheu Deus os 
pobres deste mundo para serem ricos na fé 
e herdeiros do Reino que prometeu aos que 
o amam? Palavra do Senhor. 
AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo pregava o Evangelho, a boa 
nova do reino, e curava seu povo doente de 
todos os males, sua gente.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

31Naquele tempo: Jesus saiu de novo da 
região de Tiro, passou por Sidônia e continu-
ou até o mar da Galiléia, atravessando a 

32região da Decápole. Trouxeram então um 
homem surdo, que falava com dificuldade, e 
pediram que Jesus lhe impusesse a mão. 
33Jesus afastou-se com o homem, para fora 
da multidão; em seguida colocou os dedos 
nos seus ouvidos, cuspiu e com a saliva 

34tocou a língua dele. Olhando para o céu, 
suspirou e disse: 'Efatá!', que quer dizer: 

35"Abre-te!' Imediatamente seus ouvidos se 
abriram, sua língua se soltou e ele começou a 

36falar sem dificuldade. Jesus recomendou 
com insistência que não contassem a nin-
guém. Mas, quanto mais ele recomendava, 

  37mais eles divulgavam. Muito impressiona-
dos, diziam: 'Ele tem feito bem todas as 
coisas: Aos surdos faz ouvir e aos mudos 
falar'. Palavra da Salvação.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

render-vos a devida homenagem, e fazei 
que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade.  
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Ele é a vossa palavra viva, pela 
qual tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e 
Redentor, verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. Ele, 
para cumprir a vossa vontade e reunir um 
povo santo em vosso louvor, estendeu os  
braços, na hora da sua paixão, a fim de 
vencer a morte e manifestar a ressurreição. 
Por ele, os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória.       
Concedei-nos também a nós  associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus ✠ 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

11 HOMILIA

12 PROFISSÃO DE FÉ

13 ORAÇÃO DOS FIÉIS

14 APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

9 ACLAMAÇÃO
Mt 4,23

10 EVANGELHO
Mc 7,31-37

15 SOBRE AS OFERENDAS

16 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
MR, 477



ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
por que nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; 
aquele que me segue não anda nas trevas, 
mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

1. Doce é sentir,  em meu coração
 Humildemente, vai nascendo o amor
 Doce é saber, não estou sozinho,
Sou uma parte de uma imensa vida
Que generosa, reluz em torno a mim,      
Imenso dom do teu amor sem fim

2.  O céu nos deste e as estrelas claras,   
Nosso irmão sol, nossa irmã a lua
Nossa mãe terra, com frutos, campos, flores,
O fogo e o vento, o ar e a água pura
Fonte  divina de tua criatura, 
Imenso dom do teu amor sem fim
Imenso dom do teu amor sem fim 

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e víncu-
lo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; 
aquele que me segue não anda nas tre-
vas, mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

1. Na mesa da Eucaristia, 
o amor se faz doação 
A um povo que vive e partilha, 
trabalha e constrói mundo irmão.

17 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

19 ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Jo 8,12
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Ver número 14 deste folheto
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Comigo irá cear, o Pão da Vida ter 
Quem até o fim fiel permanecer! (Bis)

2. Na mesa da Eucaristia, 
lugar do encontro de iguais 
Há um povo que quer a justiça, 
que sonha com um mundo de paz.

3. Na mesa da Eucaristia, 
a festa fazemos por crer 
Que o povo alegre anuncia 
que a vida vai a morte vencer.

4. Na mesa da Eucaristia, 
divina lição de amar. 
Há um povo que sofre e caminha pra 
vida, com alegria gerar.

PR: Ó Deus, que nutris e fortificais vossos 
fiéis com o alimento da vossa palavra e do 
vosso pão, concedei-nos, por estes dons 
do vosso Filho, viver com ele para sempre. 
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

AS: Amém.

PR: Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

AS: Amém.

PR: Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 

mandamentos divinos e tornar-vos co-
herdeiros dos santos.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Toda a Bíblia é comunicação
De um Deus amor, de um Deus irmão
É feliz quem crê na revelação
Quem tem Deus no coração

1. Jesus Cristo é a palavra
Pura imagem de Deus Pai
Ele é vida e verdade, a suprema caridade

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Os Diversos cantos da Missa

9. O canto do “Santo”

O “Santo” é um dos principais cantos da 
Missa. Nele, toda a assembleia se une 
aos anjos e santos, para proclamarem as 
maravilhas do Deus Uno e Trino. É o 
canto dos anjos (Is 6,2-3) e também dos 
homens (Lc 19,38). Este canto pertence, 
então, à comunidade toda. Não teria 
sentido convidar os céus e a terra, os 
anjos e santos para cantarem a uma só 
voz, e, depois somente um coral ou um 
solista executar o canto sozinho. O 
“Santo” é um canto próprio do rito e deve 
ser cantado integralmente. Para que um 
canto do “Santo” seja considerado 
litúrgico, deve conter, obrigatoriamente, 
todas as palavras da oração recitada: 
“Santo, Santo, Santo + Bendito o que 
vem em nome do Senhor + Hosana nas 
alturas”. Sem introduzir alterações no 
texto original, que é bíblico. 

10. A “Doxologia Final” ou “Grande Amém”

O “Grande Amém” é a resposta da 
assembleia mais importante na missa, pois 
finaliza com a confirmação de que “assim 
seja”, todo o Mistério Salvífico apresentado 
e realizado na Oração Eucarística. Esta 
aclamação deveria sempre ser cantada e 
pode ser repetida três vezes. O “Amém!” é 

uma aclamação comunitária e, quando 
cantado, deveria sempre ser acompanhado 
dos instrumentos para reforçá-lo.

11 - O “Pai Nosso”

A “Oração do Senhor” introduz nossa 
preparação imediata para a participação 
no Banquete Pascal. Geralmente em 
nossas igrejas é recitada de maneira 
apressada e, às vezes, de forma 
totalmente desorganizada, o que se torna 
uma verdadeira falta de respeito para com 
a oração que o próprio Cristo nos ensinou. 
Quando for cantado, o “Pai-Nosso”, deve 
ser executado numa melodia simples, de 
forma que todos possam cantá-lo, 
utilizando-se os instrumentos apenas 
como sustentação, evitando distrair a 
atenção do principal que é a oração.        
O “Pai-Nosso” é um canto próprio do rito e 
deve ser cantado integralmente, evitando-
se as versões alternativas, já que é um 
texto bíblico. A Oração do Senhor é uma 
oração inserida dentro de um rito, por 
isso, quer seja recitado, quer seja 
cantado, nunca se deve dizer “amém” 
como forma conclusiva. Esse “Amém” só 
deve ser utilizado para encerrar a oração 
quando esta é feita de forma isolada ou 
fora do contexto litúrgico da Santa Missa.

12 - Abraço da Paz

Na tradição do Rito Romano da Missa a 
saudação da paz, antes da comunhão 
tem um significado teológico próprio. 
Este rito faz referência ao Mistério Pascal, 
“apresentando-se assim como o ‘beijo 
pascal’ do Cristo Ressuscitado presente 
no altar”. Porém, este rito não precisa ser 
realizado sempre da mesma forma. 
Ocasionalmente pode ser realizado em 
outros momentos da celebração. 
Também poderá ser omitido quando 
houver risco de tornar-se momento de 
felicitações ou condolências (exéquias, 
crismas, celebração de bodas etc.). 
Conforme orientação da Congregação 
para o Culto Divino, evite-se, durante este 
rito, introduzir canto cujo texto não esteja 
previsto no Missal Romano.

Comissão Diocesana de Liturgia

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL
Tempo comum, V - MR, 526

              

28 CANTO FINAL
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